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Resumo 
A pesquisa investiga como marcas baianas integram técnicas artesanais ao design, analisando impactos na inovação estética, na valorização cultural e no desenvolvimento regional. Por meio de estudo de caso e análise de conteúdo, são examinadas cinco marcas que colaboram com artesãos locais. Os resultados indicam fortalecimento da identidade territorial, geração de renda e preservação de saberes tradicionais, alinhando-se ao ODS 8 ao promover trabalho decente e crescimento econômico sustentável.

Introdução
O diálogo entre design de moda e artesanato tem ganhado relevância no contexto contemporâneo, especialmente em regiões onde os saberes tradicionais constituem forte componente identitário e econômico. Segundo Cardoso (2004), o design desempenha papel estratégico ao mediar processos criativos, incorporando referências culturais e transformando materiais e técnicas em soluções inovadoras. No caso baiano, essa mediação permite compreender como técnicas artesanais, transmitidas entre gerações, convertem-se em recursos fundamentais para a economia criativa e para a valorização estética no campo da moda. Para Hobsbawm e Ranger (2012), as tradições são constantemente recriadas, e no artesanato essa reinvenção dialoga diretamente com práticas simbólicas, territórios e modos de vida.
Ao integrar técnicas tradicionais e princípios do design contemporâneo, as marcas baianas ampliam potenciais de diferenciação cultural e competitividade. Löbach (2001) destaca que o design de produtos incorpora soluções funcionais e simbólicas capazes de potencializar objetos em mercados diversos, enquanto Borges (2011) argumenta que o artesanato brasileiro representa um patrimônio criativo singular que ganha força quando aliado a práticas de design. Nessa perspectiva, compreender como designers e artesãos colaboram na construção de produtos inovadores permite identificar impactos socioculturais e econômicos que reverberam nas comunidades e territórios. A partir dessa articulação, observa-se um potencial significativo de desenvolvimento regional, alinhado à visão de Sen (2000) sobre expansão de capacidades e fortalecimento das liberdades locais.
Objetivos
Objetivo Geral
Investigar marcas baianas que integram práticas artesanais aos processos de design, analisando como essa relação fortalece identidades culturais e contribui para o desenvolvimento regional.
Objetivos Específicos
· Mapear marcas que utilizam saberes tradicionais em suas coleções.
· Examinar estratégias de integração entre artesanato e design.
· Analisar impactos socioculturais dessa integração em marcas e comunidades.

Metodologia
A pesquisa, de natureza exploratória (GIL, 2002), utiliza o estudo de caso aplicado a cinco marcas baianas: Dendezeiros, Irá Salles, Vivire, Ateliê Mãos de Mãe e Santa Resistência. Foram realizadas revisão bibliográfica e documental, entrevistas semiestruturadas, análise de conteúdo, além de observação indireta em mídias digitais e visitas técnicas quando possíveis. As categorias analisadas incluem: integração entre saber tradicional e design; inovação estética; práticas colaborativas; sustentabilidade; identidade territorial.

Resultados
A análise dos estudos de caso evidencia que as marcas selecionadas utilizam técnicas artesanais como bordado, crochê, tecelagem e modelagens manuais, articulando saberes tradicionais ao design contemporâneo. Identificou-se que essas práticas reforçam a identidade das marcas, ampliam o valor simbólico dos produtos e fortalecem comunidades artesãs envolvidas. Os dados apontam para a existência de dinâmicas colaborativas éticas e afetivas entre designers e artesãos, além de evidenciar potencial de fortalecimento das cadeias da economia criativa baiana.
Os estudos revelam que a integração entre moda, território e artesanato favorece a construção de narrativas culturais que distinguem as marcas no mercado. Também foi possível observar impactos locais positivos, como geração de renda, fortalecimento de coletivos artesanais e preservação de técnicas tradicionais, contribuindo para o desenvolvimento territorial. As imagens a seguir mostram a produção das marcas visitadas e indicam o uso de práticas artesanais em seus processos produtivos:
[image: ]
Conclusões
Os resultado parciais desta pesquisa permite concluir que a articulação entre design e artesanato representa importante vetor de desenvolvimento regional, ao promover inovação, sustentabilidade e valorização cultural. As marcas analisadas demonstram que o uso consciente de saberes tradicionais, aliado ao design contemporâneo, contribui para fortalecer identidades territoriais, impulsionar economias locais e ampliar a visibilidade da produção artesanal baiana.
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